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Eis, finalmente, mais um número da nossa Re­
vista! Um pouco abandonada que tinha andado du­
rante algum tempo, sofreu há poucos meses, um 
golpe cuja rudeza poderia ter sido fatal para a sua 
existência! Não fora a capacidade de trabalho e a 
dedicação de alguns Orfeonistas e é possível que os 
esforços desenvolvidos ao longo de várias gerações 
tivessem sido também atirados para junto das coisas 
velhas e inúteis... 

Talvez que este «renascimento» seja uma boa 
oportunidade para recordarmos o que tem sido a 
epopeia daqueles que, através de vários anos, têm 
dado a sua colaboração e o melhor das suas possibi­
lidades para que a Universidade do Porto, por inter­
médio do seu organismo mais antigo, tenha meia 
dúzia de páginas abertas à colaboração literária dos 
seus membros. 

Muita coisa se fez, embora, como é de uso, nem 
todas as opiniões sejam unânimes em prodigaiisar 
aplausos para a obra realizada. Que os nossos suces­
sores tenham, pelo menos, a mesma boa vontade e o 
mesmo desejo de cumprir que nós tivemos, são estes 
os nossos votos... 

Foi em 13 de Dezembro de 1957 que viu a luz o 
n." 1 do Boletim do O.U.P., cuja Direcção e Redacção 
estavam a cargo dos dedicados orfeonistas Drs. Fer­
nando Reis Lima, Manuel da Silva Caspurro, Mário 
de Calldevilla Paula Santos e José da Paz dos San­
tos, todos exercendo agora com brilho a sua pro­
fissão de médicos mas sempre recordando com sau­
dade os tempos maravilhosos em que passavam a 
quase totalidade dos seus dias (e noites...) na velha 
Sede, ali mesmo em frente ao «Piolho»... 

Já nessa primeira tentativa, aqueles orfeonistas 
de então, em artigo que intitularam Primeiras Pala­
vras, apelavam para a colaboração de todos os cole­
gas, lembrando-lhes que «...o Boletim é vosso»... 

No ano seguinte, em Fevereiro de 1958, foi publi­
cado o n.° 1 do Jornal Orfeão, órgão do OUP que apa­
receu com seis páginas e com o aspecto gráfico de 
um «verdadeiro jornal» (o Boletim era «impresso» 
na sede, com a ajuda de um incrível «aparelhómetro» 
a que dávamos o nome de copiógrafo...). 

(cont. pág. 19) 
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ANGOLA —mar e terra 

Os uivos do mar, os seus ribombos e gemidos, 
sempre afastaram os terrígenos, das margens, mas 
eles regressaram, mais tarde, pois reconheceram que 
o mar, afinal, é vida e amor. 

Para os portugueses, o mar foi sempre, sobre­
tudo no século XV, a mais aliciante e atraente es­
trada. O homem, antes das descobertas portuguesas, 
julgou que, junto ao mar, não se podia ir mais longe, 
mas para os navegadores lusitanos, não havia obstá­
culos, metas ou limites. 

0 mar é Nada e é Tudo. 

Cavalgando nas suas ondas, pode-se ir para onde 
se quiser e, sempre no mar, os portugueses tão sós, 
tinham só o céu e Deus. 

As pessoas simples, sentem uma obscura inquie­
tude diante do mar ora tempestuoso, ora sereno, na 
sua massa amorfa que nos leva. a pensar na Morte. 
Mas o mar que muge, não ameaça, lamenta-se. Os 
seus eflúvios excitam-nos, mas é aparente, muitas 
vezes, a sua .inocência e pureza e, por isso, tanto 
tememos a sua ressaca. 

Âs vezes, o mar é montanha, com os seus vaga­
lhões, pois toda a sua força vem de baixo; outras 
vezes, o mar é, simplesmente, água ondulante e 
mansa. 

Para Patmos, o mar não tem lugar na terra, o 
mar que escumeja teria de ser banido, mas para nós, 
o mar sussurrante ou rezingão que, se lamenta, grita 
e uiva, se increspa, encurva e engrossa, é um infeliz 
e um desesperado que se agita para escapar ao tédio 
que os homens, muitas vezes, criam à sua volta. 

E a Terra? 

A Terra com o seu seio profundo e ventre fe­
cundo que dá o pão ao homem em vida e lhe dá 
sossego na morte, a Terra que o exilado beija quando 
regressa, é com o Mar, a harmonia e a antinomia, 
de todos nós. 

Foi o homem português, corajoso e destemido, 
inconformado e insatisfeito, aventureiro e resoluto, 
que «cavalgou» no Mar para encontrar a Terra de 
Angola. 

Elo de ligação entre Terra e Mar, Angola tem 
a fascinação lendária das grandes descobertas. 

É jóia legada pela família heróica dos antepas­
sados, que defendemos de todos os ataques e ciladas 
e que, guardamos, ciosamente, religiosamente, no es­
crínio das nossas jóias mais queridas. 

Angola é vida e sonho, é Mar e Terra. 

Correia de Brito 
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crónica 
de 
uma 
noite 

Havia gente, muita gente, em volta de um ca­
chorro atropelado. Havia gente, muita gente em 
frente a um resultado do Totobola. De um lado a 
curiosidade, o espectáculo, o morte. Do outro a espe­
rança, a ilusão, o sonho, a vida. Gente, muita gente 
em toda a parte e no entanto aquele homem estava 
só no meio da multidão e a sua indiferença empa­
redada entre aquelas forças que não lhe diziam 
coisa alguma. Ele estava, vivo, fisicamente, mas 
por dentro era só vazio, um vazio de alma que nada 
conseguia diminuir. 'Não tinha curiosidade fosse do 
que fosse tinha chegado há pouco de muito longe 
e sentia-se um estrangeiro na sua própria terra; 
estrangeiro perante as pessoas, os lugares, os cos­
tumes, um estrangeiro arremedo do de Oamus mas 
infeliz consciente e desesperadamente desejado, ape­
sar de toda a sua indiferença, de encontrar alguém 
ou alguma coisa de que recebesse um pouco de 
calor humano. E de repente sentiu frio e compreen­
deu que lhe vinha do estômago. Na verdade tinha-se 
esquecido de comer, a olhar sem ver as pessoas e 
as coisas e a caminhar ao acaso, sem direcção nem 
finalidade. Saudável, o organismo do seu corpo re­
clamava assistência. Só o seu espírito estava parado, 
entorpecido. De vagar, muito devagar, tirou a mão 
direita do bolso estendendo o braço lentamente, e 
depois abriu e fechou essa mão máscula repetidas 
vezes para activar a circulação e ficou a olhá-la dis­
traído como se ela lhe não pertencesse. Naquele 
instante surgiram-lhe na mente, como a revelação 
de uma chapa fotográfica, palavras que tinha lido 
algures, escritas não sabia onde nem por quem: 
«.. .0 meíhor local para encontrar a mão que te há^de 
ajudar, é na extremidade do teu braço». Essa re­
cordação fê-lo olhar de novo com mais atenção, 
essa mão que lhe pertencia, abriu-a, esticou bem 
os dedos... e fechou-a precisamente a tempo de 
agarrar com força um corpo desamparado prestes 
a cair. 

— Safa! O senhor salvou-o mesmo por um triz, 
de ser atropelado! Era mesmo uma queda valente! 
— disse alguém—. 

— Deus lhe pague! — murmurou ainda sobres­
saltado, o vulto agarrado. 

E aquele homem sozinho no meio da multidão 
obteve a resposta à pergunta que não fizera. Mesmo 
inconscientemente ajudou e foi depois ajudado. Não 
esteve mais só naquela noite. Teve a quem contar 
a sua história e ouviu a história de alguém. Teve a 
quem falar e quem falasse com ele, com interesse, 
com simpatia, com gratidão. 

Já não havia gente em volta de um cachorro 
atropelado. Já não havia gente em frente a um resul­
tado do Totobola. No entanto, aquele homem já não 
estava só. Recebia uma parcela de contacto humano, 
de calor humano, ele que também dera alguma coisa 
alguém, que tinha sabido utilizar a tempo aquela 
mão na extremidade do seu braço: o melhor local 
para encontrar a que devia ajudá-lo a si próprio. 

Nelma Ferraz 

Flávio Serzedelo de Oliveira 
Sócio n.° 1 do Orfeão Universitário do Porto 
nomeado Sócio de Mérito 

Na última assembleia geral do Orfeão Universi­
tário do Porto, realizada a 17 de Março passado, o 
presidente da Direcção do nosso organismo acadé­
mico apresentou uma proposta para ser elevado à 
categoria de Sócio de Mérito, o nosso colega Flávio 
Serzedelo de Oliveira, sócio n.° 1. 

A proposta, recebida com a maior simpatia foi 
aprovada por aclamação, o que denota o movimento 
de camaradagem e de gratidão da família orfeonista. 

Flávio Serzedelo de Oliveira que há vinte e dois 
anos, vindo da Universidade de Lisboa se inscreveu 
pela primeira vez no O.U.P. tem continuado, no 
decurso deste quase quarto de século, sempre na 
primeira fila das grandes dedicações orfeonistas e, 
este ano, pela primeira vez, por motivos de saúde, 
teve de solicitar a sua passagem à categoria de Sócio 
Auxiliar, por reconhecer a impossibilidade de dar a 
sua assiduidade, às cada vez maiores solicitações do 
Orfeão Universitário do Porto. 

Passo decisivo e até algo dramático, provocou 
em todos os orfeonistas, o movimento de simpatia 
traduzida na aprovação, por aclamação, da sua qua­
lidade de Sócio de Mérito. 

Passa, assim, Flávio Serzedelo de Oliveira, a 
figurar na galeria das individualidades a quem o 
Orfeão Universitário do Porto, confere o seu público 
reconhecimento. 
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Viagem a bordo do Angra do Heroísmo 

Lisboa-S. Miguel Março de 1970 

Vou tentar a descrição do que foram aconteci­
mentos risonhos na «acidentada» viagem a terras 
dos Açores, e que como recordações em que já se 
tornaram, assim vão escritas ao gosto da lembrança 
e não segundo a cronologia com que foram acon­
tecendo. 

De início e após conjecturas internas, sobre o 
tamanho do barco, a natural desordem de quem entra 
assoberbado de malas e sacos e procura os respectivos 
camarotes para as depositar o mais rápido possível. 
No minuto seguinte, desordem que aumenta com a 
visão de muitas saias não orfeónioas que se saraco­
teiam num vai e vem desencontrado e que como nós 
tem as mesmas dificuldades para levar a bom termo 
idêntica finalidade. Depois, a descoberta dos cama­
rotes, e um atirar apressado da bagagem para den­
tro dos mesmos, seguido dum rápido dispersar por 
todo o navio em mútua e o mais que possível desa­
percebida observação. Entretanto um apito de si­
rene veio anunciar o começo da viagem e todos 
corremos à amurada num adeus a quantos no cais 
se despediam de nós. Nesse momento já se notava 
em muita cara o aspecto do enjoo, palavra que no 
entanto como que por anterior acordo, ninguém pro­
nunciava, tendo até muitas articulado à pressa um 
sorriso de circunstância aparentando inteira «des­
preocupação». Logo em seguida um apito de sirene 
mais prolongado e o navio comeeçou lentamente a 
afastar-se do cais d'Alcântara. Imeditamente, ouvi a 
meu lado a voz quase sussurrada do Nelson Pacheco 
que me disse: «É pá, já s'tou a ficar à rasca, vou 
vomitar». Não sei se chegou, a «cumprir a ameaça» 
sei que foi no entanto a pedra de toque para o que 
iria tornar-se uma constante da malta orfeónica du­
rante essa viagem — o enjoo. 

Assim começou uma campanha de boa vontade 
em favor da alimentação das gaivotas que talvez 
por isso teimavam em nos acompanhar, mas perni­
ciosa pelo aumento de poluição que originou nos 

mares continental e insular. Nessa epopeia do boca 
aberta, só não colaboramos talvez uns oito ou dez 
da malta que em número de componentes rondava 
a centena. E ainda que de cabeça um tanto ou 
quanto pesada e com medíocre disposição, nós os 
«felizardos» pudemos divertir-nos a observar o cor­
tejo de bocas inclinadas na amurada, as caras ama­
reladas, as gravatas em baixo, as blusas e camisas 
desapertadas, os cabelos desgrenhados, o andar cam­
baleante, as saias às três pancadas e a total ausência 
de «preocupações estéticas». Choveram os pedi­
dos de ajuda ao Raul Monteiro e ao Pintado e até da 
parte dum colega e duma colega nossos os chama­
mentos aflitivos aos papás e mamãs que por acaso 
nem tinham saído do continente. 

Mas inclusive, quem com receio do ambiente 
«pró-enjoo» que se respirava ncs camarotes e d'al-
guma «expulsão bocal» ainda dos beliches de cima. 
preferisse ficar a dormir na amurada em cima duma 
mesa de pingue^pongue, que assim se tornou «cama 
presidencial». 

Mas nem só o enjoo foi tema. Reendo-me, duma 
noite, em que após o jantar estava programado baile, 
e eis que lá pelas 9,30 horas começaram a aparecer 
as nossas companheiras de viagem (que iam em 
cruzeiro às ilhas) todas bem «enfeitadas» tentando 
um primeiro e natural contacto com a nossa célebre 
embaixada artístico-cultural. Quando todas se apres­
tavam a fazer-lhes a vontade, o barco começou a 
«saracotear-se» de tal maneira que nem permitiu 
qualquer tentativa de bailação, e pouco a pouco 
como tinham vindo assim elas desapareceram outra 
vez silenciosamente sob os vestidos antes escolhidos 
talvez de espírito bem mais esperançoso. 

Não sei já se nessa ou na noite seguinte, nos 
encontrávamos todos, excepto os mais adoentados, 
agarrados às portas, e colunas ou distribuidos pelo 
corrimão da escada que dava acesso à sala de Jantar. 

Esperava-se a abertura da mesma, quando con­
trariando o balancear, um tanto ou quanto tempes­
tuoso do navio, apareceu o Flávio com a inseparável 
boina na cabeça e batina aberta, no alto dessa mesma 
escada. 

Dizendo qualquer coisa como «Ê malta isto hoje 
s'tá feio», ia descendo, ora agarrando-se a um ora 
a outro, até que se encontrou a dois degraus do fim. 
Desprezando vozes que lhe aconselhavam a não sair 
dali, esperou um período mais calmo e lançou-se 
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apressado em direcção à porta do salão. Mas o 
navio, escolheu esse preciso momento para «mer­
gulhar» outra vez e ao nosso venerável «mais repre­
sentativo» indo encontrar apoio uns centímetros 
mais abaixo do que contava, deu uma rápida «pas­
sada aérea» e lançou-se qual avião em dificuldades 
num belo voo picado que efectivamente só parou 
junto à referida porta. Sem perder o sorriso, apal­
pou as canelas e deu três fricções na sua farta 
barriga, que felizmente para ele lhe serviu de amor­
tecedor e à qual fez em seguida elogiosas referências. 
Após esse jantar havia a projecção dum filme que 
no entanto foi anulada, já que o estado do tempo 
não permitia tal espectáculo com o mínimo de con­
dições. Aconteceu porém, que meia dúzia de «espevi­
tados» e menos medrosos que o resto da «companhia» 
— tanto insistiram junto do pessoal responsável 
que foi novamente concedida autorização. A sala de 
espectáculos era no próprio salão de refeições, pelo 
que os empregados trataram de arrumar mesas e 
dispor cadeiras para dar entrada a todos esses dedi­
cados e valentes «cinéfilos». Pouco depois de come­
çada a projecção, eis que periodicamente consoante 
o forte balancear do navio, mesas e cadeiras antes 
arrumadas a um canto, passavam disparadas na 
sala, até embater na parede oposta, indo «agredir» 
os intérpretes durante cenas que até nem eram nada 
guerreiras. Ê claro que passado pouco tempo quase 
ninguém ligava nada ao filme j ' que todos se «entre­
tinham» a cair das cadeiras e a deslizar pelo chão. 

A ondulação ia no entanto piorando momento 
a momento, e as piadas aumentando proporcional­
mente, ouvindo-se então já com nitidez o ranger das 
estruturas metálicas do navio. Nessa altura a Nelma 
que a meu lado se ia mostrando assaz valente, só de 
quando em quando fazendo qualquer referência mais 
assustada, optou por esconder a cabeça entre os 
braços e não mais se mexer, a pretexto de estar 
«com muito sono». Lembro-me que após queda mais 
generalizada da «plateia» o Martinho que se encon­
trava sentado de lado e no extremo do salão oposto 
ao meu, fez ouvir a sua voz de modo «brusco e 
autoritário». Era o pobre do Querubim que já se 
tinha «espalhado» umas quantas vezes, vezes essas 
que o Martinho achou exageradas, pelo que ao mais 
puro estilo capataz ordenou». Oh! Querubim, vê lá 
se te deixas disso que já chateia tanta palhaçada». 
Aconteceu que o réu nem teve tempo de recalcitrar 
pois que um tremendo safanão nos atirou ao solo 
de repente e dum modo mais agressivo ao Martinho 
que encontrando-se mal apoiado pelo calor da «re­
preensão» deu dois «mergulhos» e desatou a «viajar» 
sem rumo certo passando a centímetros da minha 
mesa. Bateu quase logo, estrondosamente na parede 
do meu lado onde se quedou de físico amolgado e 
moralmente desacreditado pela risota que acompa­
nhou as suas evoluções. 

Ah! no dia seguinte e após uma noite sem pre­

gar olho, devido ao mau tempo e por isso mesmo ao 
medo latente em quase toda a hoste orfeónica e não 
orfeónica, lá se conseguiu entabular conversa com as 
restantes colegas de viagem. Aconteceu que as violas 
foram o pretexto, principalmente pela mão do Ar­
naldo que servindo-se do seu ar amarelado pelo enjoo 
e da maneira como sabe adivinhar o que elas gostam 
de ouvir, desatou a «falar ao coração» de tal ma­
neira que as «caridosas» meninas do «Charles de 
Pierre» e do «Sardão» se condoeram a valer. Um 
outro pormenor que originou algumas situações in­
vulgares foi o de em todos os nossos camarotes, haver 
um colega que tinha de dormir sobre um colchão 
simplesmente assente no chão. No meu, coube-me 
a mim tal sorte e a verdade é que acabei por achar 
graça na primeira noite, pois enquanto os meus com­
panheiros de quarto, adormeceram «imòvehnente» 
eu dormia com muito mais agrado deslizando com 
o colchão de modo suave. Veio no entanto a tal noite 
«fatídica» e todos nós «os habitantes das camas dan­
çarinas» passamos uma noite que não mais esque­
cerá. Os «leitores» viajavam por todo o camarote 
a uma velocidade diabólica atirando-nos sem dó nem 
piedade contra as esquinas e originando a gestação 
de imensos futuros «galicáceos» que ao outro dia 
todos exibíamos, ao contar as nossas forçadas expe­
dições «inter-camarotes». 

E agora só mais um facto que foi também acon­
tecimento e pode até ser conselho para todos os 
Baiona e Carmo da terra, ou seja para todos os 
«amigos do enjoo». Foram autores os irmãos Paria 
que durante a viagem, nomeavam um caloiro de ser­
viço para todas as noites ir aconchegar sob o colchão 
das suas camas, uma ou duas garrafas de cerveja. 
Elas lá ficavam até à manhã seguinte, altura em 
que irremediavelmente eram ingeridas logo ao abrir 
dos olhos. Segundo os respectivos «pacientes» assim 
se lavava o pipo e se evitava enjoar. 

Depois... bem depois foi a chegada aos Açores, 
e todo um somatório de casos que davam para muita 
página de revista, sa alguém se aprestar a pô-las 
em letra de forma. 

Chico Mendes 
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UMA PÁGINA DO MEU DIÁRIO 
p a r a a h i s t ó r i a d e u m q u i l o w a t t 

A Civilização é um trabalho cumulativo das 
várias gerações do homem. O homem de hoje, vi­
vendo numa época de grande aperfeiçoamento téc­
nico, soube criar à sua volta um conforto que o 
separa por um grande fosso do seu semelhante da 
idade da Pedra. Mas este progresso custou muito 
esforço e não poucas vezes muitas lágrimas e até 
sangue. 

Quando seguimos um programa de Televisão, ou 
usamos a máquina eléctrica de barbear, quando a 
dona de casa, ao usar os electrodomésticos faz mais 
dispendendo um menor esforço, ninguém se lembra 
do que está por trás, das «dores do parto» daquele 
nosso criado que é a energia eléctrica. 

Vêm estas divagações a propósito duma visita 
que fizemos há tempos a uma povoação condenada 
a desaparecer. 

iSituada nas profundezas dum vale, em pleno 
coração do Gerês, refiro-me a Vilarinho dos Fumas 
— onde a continuação de mais uma barragem conde­
nou ao desaparecimento esta povoação. 

Isolado do exterior, tendo no actual momento 
55 fogos, vivem os seus habitantes da agricultura, 
em terrenos que aparentam grande fertilidade, da 
pastorícia e criação de gado. Naquele grupo de 
pessoas havia um espírito de comunidade desenvol­
vida. Os julgamentos eram feitos pelo próprio povo 
em dias certos da semana. Muitos trabalhos eram 
feitos em comum. 

Um dia o «deus Progresso» escolheu como vítima 
e ser-lhe sacrificado aquela povoação. Um dia que 
já não vem longe, ela ficará submersa e os seus restos 
repousarão no fundo duma linda albufeira, na mar­
gem da qual se farão talvez pique-niques, em cujas 
águas se farão regatas. 

Maior quantidade de energia eléctrica servirá 
as pessoas. 

Aquela comunidade foi desfeita, as pessoas es-
palharam-se por variados lugares, um dia não ficará 
o mínimo vestígio, até que talvez num futuro lon­
gínquo, noutra civilização se descubra que naquele 
lugar existiu uma povoação. 

E entretanto enquanto nós gozamos dos frutos 
da energia eléctrica continuamos a esquecer de tudo 
aquilo que está por detrás dela... 

Alexandre Reis 

FATOS POR MEDIDA 
EM TODAS AS QUALIDADES E PADRÕES COM BONS 

FORROS AOS SEGUINTES PREÇOS: 

980$00 — 1 100$00 — 1 150$00 — 1 190$00 
1 240$00 — 1 290$00 — 1 310$00 — 1 370$00 

• 

FATOS FEITOS . CASACOS C CALÇAS 

EM T O D A S AS M E D I D A S 

CORTE ELEGANTÍSSIMO . ACABAMENTO ESMERADO 
PREÇOS BAIXÍSSIMOS 

Casa Inglesa 
Rua de Santa Catarina, 84 

(Esquina da Rua de Passos Manuel) 

P O R T O 
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em jeito 
de 
crónica 

O Inverno só há muito pouco tempo aparecera 
como época climática e, de quando em quando, o 
Sol ainda vinha dar luminosidade às curtas tardes 
de Dezembro. 

O velhote, de roto chapéu preto acomodado na 
nuca, deu mais uns passos exitantes e apoiou-se no 
seu bastão, para se sentar pesadamente na soleira 
da porta já parcialmente carcomida. A seu lado, es-
tirou-se também o velho cão rafeiro, de sujo pêlo, 
seu único companheiro e confidente dum amargo e 
solitário fim de vida. 

Lentamente, e num gesto repetido há longos 
anos, uma mão calosa e enrugada acariciou o lombo 
do animal enquanto os olhos míopes miravam a pai­
sagem dum modo desinteressado e impreciso. A fria 
réstea de Sol desse dia de Dezembro nem sequer con­
seguia aquecer-lhe o corpo, já que o coração, esse 
há muito tinha renunciado a qualquer afago fami­
liar que o fizesse bater agradecido. 

Primeiro fora o seu único filho que os deixara 
saudosos, em busca de melhor vida, e lhes mitigava 
a saudade em cartas esperançosas quanto ao porvir 
duma vida melhor. E assim passou o velho a ouvir 
calado a voz soluçante da nora que lia as novidades 
vindas de longe, dum sítio onde se falava uma língua 
que ninguém entendia, como lhe dissera um vizinho 
que já por lá andara. Até que veio o dia em que tam­
bém abalaram, a nora e os três netos, pois o filho 
tinha-os mandado chamar para junto dele, já que 
a vida lhe estava a correr a contento e as saudades 
da mulher e dos filhos eram cada vez maiores. E ele 
que já só era um empecilho e mal se podia arrastar, 
lá ficou junto à porta acenando um último e doloroso 
adeus ao resto da família, que até havia comprado 
roupas novas para a viagem e ia quase feliz carreiro 
abaixo. 

Agora, já muito tempo passado, ali estava ele* 
como todos os dias, esperando a chegada duma vizi­
nha que lhe traria o caldo e a broa e talvez hoje a 

carta que cada vez chegava mais espaçada e menos 
noticiosa. Ainda era a única coisa, juntamente com 
o seu rafeiro, que lhe conseguia um olhar mais vivo 
e interessado se bem que cada vez falassem mais 
deles e menos dele. Acariciou outra vez o cão en­
quanto recordava o verde do que outrora era campo 
cultivado pelo seu braço e o dos seus, e hoje pasto 
das ervas daninhas, estimando ao mesmo tempo que 
a sua vista cada vez mais falha lhe negasse mais 
apurada e larga visão. Ouviu passos e uma voz co­
nhecida de todos os dias que lhe disse: «Atão bons 
dias nos dê o Senhor o' Ti Manei; cá lhe trago o seu 
comer, e por ora inté logo à noute que me estou com 
pressa». Agradeceu parcamente, não fez qualquer 
pergunta à mulher que já se afastava. Mais tarde 
quando o caldo já tinha esfriado misturou duas lá­
grimas solitárias com a primeira colher que a custo 
meteu na boca desdentada... 

CHICO MENDES 

Elo de camaradagem 
Pela primeira vez os corais do Orfeão Universitário 
do Porto e da Faculdade de Letras trabalham em 
conjunto 

Numa manifestação de sã camaradagem, o 
Orfeão Universitário do Porto esteve presente, há 
dias num sarau promovido pelo coral da Faculdade 
de Letras, realizado no teatro de S. João. 

O efeito, foi espectacular e constituiu um 
êxito, sem precedentes, para os dois corais. 

Impressionante, sobretudo, a nota alta de cama­
radagem dos dois organismos artísticos universi­
tários. 

Está de parabéns a Universidade do Porto que, 
do acontecimento, saiu tão prestigiada. 

E S P E L H O DA MODA 
D e s d e 1 9 0 0 

M E I A S 
P R O N T O 

• 

A V E S T I R 

Rua dos Clérigos, 
P O R T O 
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Nove anos são passados, desde a segunda visita 
do Orfeão Universitário do Porto a Angola, a vez pri­
meira que me foi dado conhecer e admirar a terra 
angolana, praticamente pouco depois daquele surto 
de violência que o terrorismo desencadeou e ateou 
em toda aquela nossa província ultramarina. 

Recordo, ainda, a 'hipnose, o estado de fascina­
ção que sobre mim exerceu tudo quanto vi e ouvi 
em Angola. 

Viajante muito frequente pelas cinco partidas 
do Mundo, tenho uma recordação indelével das belas 
cidades como Luanda, Moçâmedes, Nova Lisboa, Sá 
da Bandeira, Lobito, Benguela, Silva Porto, etc. que 
percorri extasiado com tudo quanto me foi possível 
admirar. 

Viajei de Lisboa para Luanda, de avião, en­
quanto todos os componentes do O.U.P. tinham já 
seguido de barco. Comigo, apenas o capitão Jaime 
Lanhoso e o que é hoje capitão das forças armadas, 
Raul Barros Leite. Da capital angolana, seguimos 
em táxi aéreo, para o Lobito e se a beleza paisagís­
tica nos inebriava, pela minha parte não deixava de 
sentir um certo temor por um eventual acidente, 
sobretudo quando o tempo piorou e as condições de 
voo deixaram de ser tranquilizantes. Mas isto de 
viagens aéreas e para que aqui fique bem esclare­
cido, sem embargo das magníficas condições de voo 
das dezenas e dezenas de viagens que fiz em apare­
lhos nacionais ou estrangeiros, os momentos mais 
inesquecíveis, vivi-os precisamente a bordo de aviões 
militares. Primeiro, na viagem mais insólita quanto 
a Comodidade, que algum dia realizei ou voltarei a 
realizar, quando num avião militar, sem lugares 
sentados, cerca de cem estudantes universitários, 
foram de Sá da Bandeira para Luanda. OE, mais 
tarde, quando ainda integrado numa caravana uni­
versitária, fui de Lisboa ao Brasil e volta, em aviões 
militares, nessa altura, com lugares, quase tão cómo­
dos como os aviões comerciais. 

Pois, a segurança e sobretudo a comodidade a 
bordo desses aviões militares, ficaram como recor­
dações imperecíveis. 

Quando regressei há nove anos à Metrópole, tive 
então ensejo de referir numa série de crónicas inser­
tas no jornal em que trabalho «O Comércio do 
Porto», toda a gama emocional que a digressão por 
Angola que em mim provocou. Repetir esses factos, 
seria muito embora uma compreensível recordação, 
talvez enfadonho, mas referir mais este ou aquele 
pormenor dessa mesma viagem, afigura-se-me opor­
tuno. 

Por exemplo, citar quanto me perturbou e im-
pressinou duas propostas que então recebi, em Sá 
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da Bandeira e Luanda, para ali ficar a trabalhar 
em condições que já nessa altura eram absoluta­

mente tentadoras e que me tiraram o sono durante 
mais de um mês, vacilando entre as vantagens que 
poderia vir a ter na Metrópole e as que teria imedia­

tamente em Angola. 

Mencionar que, tendo um organismo propenso 
a todos os esforços físicos ou intelectuais, desde que 
me não privem das minhas nove horas diárias de 
sono e que me permitem recuperar e recompor­me, 
totalmente e que esse mesmo organismo reage mal 
mesmo muito mal, a tudo quanto seja dormir menos 
do que isso, quando em mês e meio por terras de 
Angola, a «noite mais longa», foi a primeira a bordo 
do «Infante D. Henrique, no regresso, em que logrei 
dormir cinco horas! Tudo o mais foram noites con­

secutivas e intermináveis, em que não dormi mais 
duas ou três horas durante cerca de quarenta e cinco 
dias! Onde fui arranjar tamanho reservatório de 
energias? E como pude, manter­me sempre jovial e 
bem disposto, ao longo de todo esse período? 

A resposta somente pode ser dada, pela varie­

dade da paisagem diária que tinha diante dos olhos 
e muito especialmente do sortilégio da terra africana 
que em mim actuava diariamente como verdadeiro 
estimulante. 

Quem pode conhecer e esquecer Luanda, cuja 
baía se assemelha a Copacabana, no Rio de Janeiro ? 
Quem pode ficar indiferente à restinga do Lobito? 
Quem não fica extasiado e deslumbrado pelas bele­

zas naturais de Sá da Bandeira? Quem esquece o 
deserto enigmático de Moçâmedes e a fauna pisca­

tória do farol do Giraul? Quem resiste ao deslum­

bramento planáltico de Nova 'Lisboa e Silva Porto? 
Diante de mim, hoje mesmo, quando procuro 

remomoriar e desbobinar diante dos olhos toda a 
grandiloquência dessas imagens inesquecíveis de An­

DUAS CASAS onde tudo o que fabricam e 
vendem é bom 

Confeitaria Primar 
FÁBRICA DE CONFEITARIA E CONSERVAS DE FRUTAS 

Rua Mártires da Liberdade, 139-145 

• 
Lanches de alta classe para casamentos e outras festas 

Rua do Carmo, 3-4-5 — Telefones: P.P.C. 25858-28458 
P O R T O 

gola, tenho tudo tão omnipresente, que mais parece 
que em vez de nove anos, apenas se passaram nove 
horas... 

Há um ano, aproximadamente, conversei longa­

mente, no meu estabelecimento de modas, com um 
homem que viera de Angola, passar umas férias à 
Metrópole. O nosso «cartão de visita» que nos per­

mitiu um franco e demorado diálogo, foi a identifi­

cação acerca de Angola. Quando lhe disse que esti­

vera em Luanda há oito anos, estávamos desde 
aquele instante irresistivelmente atraídos para uma 
conversa sem fim. O nosso entusiasmo e admiração : 
por Luanda, terra onde vive e trabalha, fez­lhe de­

clarar­se sem hesitação: «Meu amigo, já não conhe­

cerá Luanda; em oito anos, foi extraordinária a 
mudança operada. A cidade desenvolveu­se tanto 
que não a conhecerá». Pessoas amigas, depois, con­

firmaram tais afirmações e um desejo irreprimível 
de ver outra vez, nem que fosse só mais uma vez, 
Luanda, fez com que eu sonhasse em voltar à linda 
cidade. 

Três vezes estive para ir a Moçambique, duas 
com o Orfeão Universitário do Porto em 1959 e 1969 
e entre estas duas datas, quando estive na África 
do Sul, portanto a dois passos da fronteira moçam­

bicana, sobretudo quando estive um dia inteiro no 
Krugger Park. Por razões estranhas à minha própria 
vontade, não me foi possível ir a terras moçambi­

canas e bem gostaria de estabelecer um confronto 
entre as duas províncias. 

Lourenço Marques e Luanda, duas grandes ci­

dades em qualquer parte do Mundo, mas só a segunda 
conheço e agora mais próximo da concretização e 
materialização do sonho de a voltar a ver. 

No decurso destes nove anos, tudo quanto diz 
respeito a Angola, me atrai irresistivelmente, não 

(cont. póg. 19) 

Armazéns Patrício 

SEDAS . LANIFÍCIOS . TECIDOS DE ALGODÃO 
■ CAMISARIA . MALHAS 

Praça Carlos Alberto, 37 Telefone, 22872 

P O R T O 
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Oh Senhor, 
vem dizer 
que me conheces, 
a mim que não sei 
quem sou.. . 
H a v e r á maior tormento 
do que anda r 
de por ta em por ta 
à procura dum nome, 
como se fosse pão?! . . . 
Sou a passageira 
sem passapor te 
nem destino 
que acorda um dia 
na cidade es t ranha 
e não consegue ouvir 
a voz famil iar 
que de longe 
a chama. . . 
Oh Senhor, 
vem dizer a P a l a v r a 
que há-de t i r a r d 'algures, 
do mais profundo do meu ser, 
aquela que eu sou... ou nunca serei. 
Vejo-me à distância 
que os meus passos aumentam 
sem poder chegar 
e se chego 
j á não me encontro 
porque j á não sou a mesma 
que lá vi ra há pouco. . . 

M. R. 

Antigos orfeonístas 
Realizou-se no passado dia 29 de Janeiro mais 

uma Assembleia Geral da Associação dos Antigos 
Orfeonistas do O.U.P., presidida pelo Eng. Carlos 
Batista e secretariada pelo Eng. José França. Assis­
tiram numerosos sócios, de entre os quais se desta­
cavam os Corpos Gerentes do ano passado. 

A reunião, que decorreu sempre com alto nível 
de Camaradagem (e um pouco de saudosismo...), 
tinha como motivo principal a eleição dos novos di­
rigentes. A lista apresentada por um grupo de anti­
gos orfeonistas foi aprovada por esmagadora maio­
ria (todos tiveram apenas um voto contra o pró­
prio!). Deste modo, os Corpos Gerentes da A.A.O. 
O.U.P. para o ano de 1971/72 são os seguintes : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Eng. Carlos Batista 
Vice-Presidente— Dr. Álvaro Andrade 
1.° Secretário — Eng. João Cruz 
2." Secretário — Eng. José França 

DIRECÇÃO 

Presidente — Eng. René Guimarães 
Vice-Presidente — Dr. Mário Paula Santos 
1.° Secretário — Dr. Bernardo Teixeira Coelho 
2.° Secretário — Dr. Jaime Coutinho Lanhoso 
Tesoureiro — Dr. Ângelo Milheiro 
Vice-Tesoureiro — Alípio Araújo 
Vogal da Secção Artística — Eng. Vasco Príncipe 
Vogal da Secção Social — Dr. Alexandre Cardoso 

de Miranda. 
Vogal da Secção de Iniciativa — Dr. Manuel da Silva 

Oaspurro 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Dr. Rogério Ribeiro 
Secretário — Eng. Daniel Lima 
Relator — Eng. Aureliano Veloso 

Foi ainda eleito um «Núcleo de Protocolo e Con­
vívio», constituído pelas antigas orfeonistas Dr.a D. 
Maria Amélia Caspurro, Dr.a D. Maria do Amparo 
Dias da Silva, Eng.a D. Maria Manuela França, 
Dr.a D. Maria Victoria Cruz e Maria Hermengarda 
Teixeira Coelho. 

Acabada a eleição, o Dr. Paula Santos propôs 
um voto de louvor aos dirigentes cessantes pelo tra-
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bal'ho desenvolvido durante o seu mandato, proposta 
que foi aprovada por aclamação. 

Entrou-se seguidamente na apreciação de vários 
assuntos lembrados por alguns colegas. Assim, o 
Dr. Cardoso de Miranda falou sobre a admissão dos 
componentes do antigo Orfeão Académico na nossa 
Associação. Depois de várias considerações, todos 
os presentes foram de opinião de que o problema 
existe apenas por má interpretação do que está ins­
tituído, pois que têm todo o direito de ser admitidos. 

Ainda o mesmo Colega chamou a atenção dos 
dirigentes da Associação para a necessidade de um 
maior estreitamento das relações com os actuais 
orfeonistas, para o que será indispensável uma co­
laboração activa de ambas as partes. 

Seguidamente, o Dr. Manuel da Silva Caspurro 
teceu várias considerações, todas elas cheias de in­
teresse, sobre possíveis actividades a desenvolver nos 
próximos anos. 

O Eng. José França encerrou as intervenções 
com algumas palavras cheias de comoção, evocando 
o antigo dirigente do O.U.P. e da A.A.O.O.U.P., 
Eng. Belmiro Antão, falecido no ano passado em 
estúpido acidente de viação. Relembrou que o Grande 
Camarada desaparecido foi sempre um elemento de­
dicadíssimo ao O.U.P., a ele se tendo ficado a dever 
várias iniciativas que ainda hoje se encontram em 
vigor neste Organismo. 

O Presidente da Mesa agradeceu a todos a forma 
elevada como a (Sessão tinha decorrido e encerrou os 
trabalhos com um Voto de Pesar pelo falecimento 
do Eng. Belmiro Antão. 

Terminada a A.G., os «caquéticos» presentes de-
liciaram-se com grande quantidade de evocações dos 
seus tempos, actividade em que se distinguiu (como 
sempre) o Alípio Araújo; as suas intervenções são 
uma constante afirmação de Juventude de espírito. 

Como é natural, depois de tanto esforço, foi ne­
cessário retemperar as forças em vários «tascos» 
abertos àquela hora tardia; nesta actividade quase 
todos continuam a manter grandes possibilidades... 

Jaime C. Lanhoso 

0 representante da Universidade do Porto 
em Angola 

Acompanha o Orfeão Universitário a Angola, 
nesta sua terceira digressão à linda província ultra­
marina portuguesa, o prof. dr. Amândio Sampaio 
Tavares. 

Trata-se duma figura muito prestigiosa da Uni­
versidade Portuguesa e é filho do Reitor Honorário 
da Universidade do Porto, prof. dr. Amândio Tava­
res, outra figura ilustre e reputada da academia 
portuguesa. 

O prof. dr. Amândio Sampaio Tavares que é o 
representante da Universidade do Porto, nesta di­
gressão do O.U.P. a terras de Angola, nasceu, no 
Porto, em 1928. 

Licenciado em Medicina em 1952, pela Universi­
dade do Porto, foi Doutor em Medicina em 
1958, pela mesma Universidade; 

Assistente da Faculdade de Medicina (Patologia 
Geral e Anatomia Patológica) de 1952 a 
1961; 

Professor extraordinário de Patologia Geral 
em 1961. 

Tem-se dedicado a investigação sobre Genética 
humana, especialmente Citogenética, e Cito-
química quantitativa, particularmente em 
processos tumorals. 

Participou em diversas reuniões científicas da 
especialidade, tanto no País como no estran­
geiro, contando-se em mais de cem o número 
de trabalhos publicados e comunicações 
apresentadas, 

É sócio de diversas sociedades portuguesas e 
estrangeiras. 

PAPELARIA AVIZ LIVRARIA 

de 

M A N U E L C A M A N H O 

MATERIAL ESCOLAR . ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS E DE ENCADERNAÇÃO 

Rua de Aviz, 10 Rua da Fábrica, 68 
Telefs. 26212 e 33056 — Telegramas: «AVIZ» — PORTO 
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PRINCIPAIS HONRARIAS E DISTINÇÕES 
CONFERIDAS AO 
ORFEÃO UNIVERSITÁRIO DO PORTO 

Comendador da Ordem de Instrução Pública 
Comendador da Ordem de Benemerência 
Medalha de Ouro de Mérito Artístico da Cidade 

do Porto 

Sócio Honorário da Casa do Distrito do Porto de 
Luanda 

Sócio Honorário do Orfeão Portugal do Rio de Janeiro 
Medalha de Reconhecimento dos Bombeiros V. Por­

tuenses 

Ordem de Mérito Infante D. Henrique da Casa de 
Portugal de S. Paulo 

Medalha de Gratidão da Casa do Porto no Rio de 
Janeiro 

Sócio Honorário do Sport Club Português, Newark, 
17. S. A. 

Membro Benemérito da Portuguese American Schoo-
larship Foundation de Newark 

Sócio Honorário da Tertullians de Newark 
Sócio Honorário da Academia Musical de Angra do 

Heroísmo 

revolta 
Se tu falasses, negra pedra fria, 
Virias tudo o que em teu ser se esconde, 
Desse passado longínquo, a porfia, 
Desses que agora a tua sombra cobre. 

Fala c diz tudo à humanidade, 
Sai desse silêncio sepulcral, 
Divide-te e concede a Uberdade 
Aqueles que venceste, em luta desleal. 

Parte dessa terra que os cobre; 
Deixa que o vento arraste a terra pobre, 
Para verem, depois a claridade. 

Mostra que a tua alma escondida, 
Não se encontra ainda empedernida; 
Dá-lhes o prazer de uma saudade. 

A R M A N D O L O P E S 

Porto Editora.Limitada 
Rua da Fábrica, 90 

P O R T O 

Completo sortido de 

LIVROS ESCOLARES, DIDÁCTICOS, 
TÉCNICOS, CIENTÍFICOS E LITERÁRIOS 

Depósito de material escolar e didáctico 

São depositárias das suas edições: 

Em COIMBRA 

L I V R A R I A A R N A D O , L D A . 
Rua João Machado, 9 

Em LISBOA 

EMP. LITERÁRIA FLUMINENSE, LDA. 
Rua da Madalena, 145 
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Os que não têm 
tempo a perder 

sabem a importância de trabalhar 
connosco 

Quem nos conhece, conhece o verdadeiro sen­
tido de modernidade e eficiência. 
Já sabe que em Pinto de Magalhães o atendi­
mento é diferente : 
prático, rápido — reduzimos as formalidades ao 
indispensável. 
Connosco é assim, porque nós achamos que 
você não tem tempo a perder... 

O r g a n i z a ç ã o Bancár ia 

PINTO 
MAGALHÃES 
Rug de Sé d t B a n d e i r a , 5 3 — P O R T O 
Rue d o O u r o , 9 5 — L I S B O A 

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 

o 
o. 

ORFEÃO —13 



o nosso SARAU ANUAL 
21 de Abril de 1971 

O Teatro Rivoli, não obstante ser uma das mais 
maiores casas de espectáculos do país, estará cheio, 
com lotação esgotadíssima, como nos demais anos. 

A qualidade do nosso sarau, transformou este 
acto, num dos espectáculos mais significativos da 
cidade do Porto. 

A melhor sociedade e toda a Academia por­
tuense enche, até superlotar, o Teatro Rivoli e os 
bilhetes vendem-se totalmente, dias antes da sessão. 

Para além de todos os atributos, o sarau anual 
do Orfeão Universitário do Porto, constitui uma 
romagem de saudade de antigos, universitários que 
acorrem de todos os lados do País. 

As capas negras que enchem frizas, camarotes 
e lugares frontais do primeiro balcão, dão uma nota 
da juventude irrequieta, mas ordeira, da Universi­
dade do Porto; as coxias laterais transbordam de 
pessoas que não lograram obter bilhete, mas con­
seguem, sempre, um meio engenhoso de não perder 
o espectáculo. 

A vaidade do nosso espectáculo cotou-o como 
o mais representativo da vida académica nacional. 

De tantos espectáculos que damos ao longo de 
cada ano, é o cénico cuja receita reverte totalmente 
para os cofres do O.U.P., pois todos os demais têm 
objectivos filantrópicos. 

É evidente que o Orfeão Universitário do Porto, 
não poderia sobreviver com a magra quotização men­
sal dos seus orfeonistas, pois não têm acesso ao 
nosso organismo artístico, todos os universitários 
portuenses, dado que o número é circunscrito, pelos 
limites da qualidade e da quantidade, rondando em 
regra, no máximo, a meta dos cem orfeonistas efec­
tivos. 

Subsídios normais ou extraordinários, porém, 
asseguram a existência do O.U.P. pelo que uma vez 
mais, consignamos o agradecimento muito sincero 
da juventude universitária orfeónica, às entidades 
académicas que garantem essa sobrevivência. 

A Confidente 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAIS EM COMPRA, 

VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E APLICAÇÃO 

DE CAPITAIS 

PORTO e LISBOA 

Alimentação Racional 
UMA SIMPLES VISITA OE ESCLARECIMENTO 
À NOSSA CASA, DAR-LHE-Á PRAZER E 
V. FICARÁ PERFEITAMENTE ILUCIDADO 
SOBRE ESTE IMPORTANTE ASSUNTO. 

SOMOS, HÁ MAIS DE 15 ANOS, A ÚNICA 
ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA EM ALI­
MENTAÇÃO RACIONAL, NO NORTE DO 
PAÍS. 

MAT. CIRC. C. SOARES, LIMITADA 

Praça Parada Leitão, 21-23 
(Junto à Universidade) 

Telef. 28682 

P O R T O 
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UTIC 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DAS VIATURAS 

RENAULT e ALPINE 
LISBOA — PORTO — CASTELO BRANCO — VISEU - FARO 

a pensar em si e na sua segurança ! 
Mas m e s m o ass im, c o m o RENAULT 16 'TS' , 
V. poderá d ispor de uma ve loc idade de 165 
Kms /ho ra , ao c ronomet ro , e rodar mais de­
pressa do que e m qualquer out ro car ro de 
idênt ica ve loc idade. 
S im, andará mais depressa no RENAULT 16 
'TS' porque a suspensão deste " t racção à 
f rente" permi te manter uma média e levada, 
qualquer que seja o piso da estrada. 
Andará mais depresssa no RENAULT 16 RENAULT CHEGOUE.ULTRAPASSOU 
'TS ' e c o m u m confor to "ex t ra " porque o 
RENAULT 16 'TS ' foi const ru ído a pensar 
e m si e na sua segurança. 
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está aberta a audiência! 
A RÉ CHAMA-SE JUVENTUDE 

Jura dizer a verdade, só a verdade e toda a verdade? 
— Juro. 

A ré é acusada de rebelião e desrespeito à autoridade 
com distúrbios e prejuízos causados no seio da família e em 
sociedade. Tem alguma coisa a alegar em sua defesa? 

— Procedi conscientemente e nada tenho a acrescentar. 
— Quer dizer que não está arrependida dos seus actos? 
— Precisamente. 
— No entanto a ré nasceu e cresceu num meio educado. 
— Depende do conceito de educação. 
— Um meio equi l ibrado.. . 
— Na minha casa não há armas.. . mas há guerra! 
— Talvez aí o princípio do mal?! No entanto creio que 

há um passado glorioso a respeitar. Passado de famíl ia. . . 
— Feito de intrigas. 
— . . .Da Pátria. 
— A Pátria sou eu! 
— Da Humanidade... 
— Amassado em sangue, usurpação de direitos, abusos 

de autoridade, traição, ódios, ambições. 
— Teve a ré alguma razão especial para chegar a esse 

estado de cepticismo e rebeldia? 
— Muitas razões. A principal, um mundo desagregado, 

dividido, em que me puseram e eu não aceito. Um mundo 
em que não há amanhã e o ontem não tem sentido, um 
mundo onde o pequeno é sempre humilhado, os valores menos 
prezados, em que professores de tesouras na mão talham 

destinos como crianças pequenas recortam livros e revistas a 
esmo, sem tomarem consciência do que presta e do que não 
presta. 

— A ré é ainda acusada de exibicionismos porno­
gráficos e hábitos inconfessáveis. 

— Não fiz nem faço mais do que fizeram os que me 
antecederam, só que eles não tinham liberdade nem coragem 
para serem eles mesmos por detrás das suas fachadas so­
lenes e ridículas. 

— Previne-se a ré de que lhe não são permitidas irre­
verências. . . 

— Jurei dizer a verdade, só a verdade e toda a verdade! 
— Bem, bem. . . resumindo, queixa-se da família, dos pro­

fessores, da constituição, do mundo?... 
— Sim. 
— E em que altura da sua vida começou a sentir essa 

revolta? 
— No dia em que o meu pai se aproveitou de eu estar 

ao colo da criada para a beijar a ela, a fingir que me beijava 
a mim. A partir de então achei-o sempre ridículo quando 
me pregava moralidade e respeito. 

— Mas sua mãe. . . 
— Dizia-me mentiras para me não ouvir chorar quando 

eu era pequeno e escondia a verdade para evitar sarilhos 
quando cresci. A isso chamo comodismo e esse nunca foi 
construtivo. Eu só exigia realização, vida, verdade. O que 
recebi foi medo, orgulho, vaidade, mentira, conceitos errados, 
hipocrisia. 

— Se procura realização, é bastante estranha a forma 
de se real izar. . . 

— É um meio como qualquer outro para conseguir um 
fim. Quando parto mesas e cadeiras protesto contra a forma 
como foi cortada a madeira para elas e contra os organismos 
defeituosos por onde a madeira passou até ser mesa e ca­
deira. 

(cont. pág. 18) 
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Uma actuação do nosso grupo de danças da Madeira 

A beleza feminina vista ao microscópio. 
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Está aberta a audiência 
(cont. pág. 16) 

— De que a ré se serviu. 
— Mas que não servirão a mais ninguém, e entSo virão 

ou ras mesas e outras cadeiras diferentes. 
— Que outra geração depois da sua terá vontade de 

destruir também como um protesto contra o seu protesto de 
hoje. Procedendo assim, procede como uma criança birrena 
e mal educada. Esperneia e grita, para conseguir os seus fins. 
A ré atingiu porém a idade precisa para saber servir-se de 
melhores meios. 

A destruir e a gritar, dá apenas uma triste ideia da 
sua condição de ser humano civilizado, e destrói-se a si 
própria. Educação e amor, são as duas armas mais convin­
centes, as mais fortes, com as quais se pode vencer. A ré 
tem direi.'os e tem deveres. Exigir com educação os seus di­
reitos e cumprir com amor as suas obrigações, nisto consiste 
o segredo do entendimento entre duas gerações que agora 
vivem de armas cruzadas, pelo que aconselhamos a ré, de 
quem o mundo precisa, a considerar nos pontos expostos até 
nova audiência. 

MARA 

Com esforços e canseiras 
O «Orfeão» continua. 
Não tem «massas» nem «peneiras», 
Restam-lhe as boas maneiras 
P'ra poder sair p'rá rua. 

CADE 
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Minha Angola querida 
(cont. pág. 8) 

obstante apenas receber, com uma regularidade im­
pressionante, ao longo de todo este tempo, as publi­
cações que gentilmente me envia a Câmara Muni­
cipal de Sá da Bandeira e que me permitem acalmar 
a sede e o desejo de voltar a terras de Angola. 

Há meses esteve na Metrópole, a equipa repre­
sentativa da província de Angola, o Sport Lisboa e 
Luanda que, no Porto, disputou o campeonato nacio­
nal absoluto de hóquei em patins. Vivi com esses 
simpáticos rapazes — simpáticos, aprumados e dis­
ciplinados — bons momentos de convívio. Com eles 
foi-me possível voltar a ver e abraçar, o grande 
animador, em Luanda, deste desporto, o meteopoli-
tano Januário Cabrita e também sei que nesta nova 
digressão por Angola, não vou ter raro privilégio de 
abraçar muitos amigos que ainda há pouco tempo, 
viviam na Metrópole, tantos que os seus nomes en­
cheriam toda esta revista. Mas lembrar-me do 
eng. Azevedo Lima, do Samora Pinto, do Adalberto 
Guimarães, etc. sem esquecer os militares que garbo­
samente, orgulhosamente vestem uma farda do 
Exército português, constituirá um dever, imperioso 
e indeclinável. 

Quem poder esquecer, por exemplo, o Barros 
Leite e as suas notabilíssimas intervenções nos es­
pectáculos do Orfeão? Angola que ele entusiasmou, 
cantando em 1962, tem-no agora nos seus braços, 
pois se os seus galões de capitão lhe dão enormes 
responsabilidades, não nos podem esquecer a sua voz 
insubstituível, sobretudo quando se trata se cantar 
os «Amores de Estudante». 

— Pois Barros Leite, afina essa voz que nin­
guém te dispensará, nem à tua mulher Glória, em­
bora a ela, dada a sua condição feminina, apenas 
lhe impunhamos cantar a «Proposição»... 

Uma esmagadora maioria daqueles elementos do 
O.U.P. que desta vez vão a Angola, fazem-nos pela 
primeira vez. Daqui lhes lembro a conveniência de 
abrirem bens os olhos, por que a oportunidade é 
única. 

Rapazes e raparigas de Medicina, Ciências, En­
genharia, Economia, Farmácia, e Letras, não percam 
uma pitada de tudo quando vão ver. 

Angola é uma rara terra, cujas belezas não nos 
cansamos de ver e cuja hospitalidade, em todas as 
cidades e terras mais ou menos importantes é tão 
característica que mal se pisa solo angolano, cada 
homem, mulher ou criança é um Amigo, seja branco, 
negro ou mestiço. 

M. C. de B. 

A LUTA CONTINUA 
(cont. pág. 1) 

Aos nomes já citados juntou-se agora o do 
Dr. Alexandre Cardoso de Miranda, que acumulava 
as funções de Director e Editor, passando os outres 
a desempenhar o cargo de Redactores. 

Em 1958/59 outro orfeonista começou a dar a 
sua colaboração enquanto que outros, por razões di­
versas, desviaram a sua atenção para outras acti­
vidades orfeónicas; foi o Dr. António Gladstone da 
Costa, que, em boa hora, «se tomou de amores» pelo 
Jornal, de tal modo que, durante vários aros, foi 
um dos principais esteios que conseguiram garantir 
a sua sobrevivência. 

Até 1962 muitos outros orfeonistas deram ainda 
o seu contributo, mas penso ser justo destacar os 
nomes do Dr. José Bárbara Branco, do Dr. João 
Carlos Franco e do Dr. Bernardo Teixeira Coelho. 

Foi nesse ano que, após uma magnífica digressão 
por terras de Angola, um pequeno grupo de Orfeo­
nistas (do qual este vosso amigo se orgulha de ter 
feito parte) resolveu abalançar-se a Revista Orfeão 
nos moldes em que, ainda hoje, se mantém. 

Foi o Eng. Rui Osório o autor da capa, depois 
de um renhido concurso que terminou com uma de­
cisão unânime da Assembleia Geral. 

Publicados 4 números no primeiro ano da sua 
existência, tem a nossa Revista atravessado períodos 
difíceis em que os seus adversários nem sempre usa­
ram da lealdade e lisura de processos que se pensaria 
poder exigir. 

Mas é bem certo que as dificuldades aguçam o 
engenho e põem em evidência as dedicações. É assim 
que podemos ter agora o prazer de realçar o nome 
dos Drs. Sebastião Carneiro, do Dr. Raul Guimarães 
Lopes, do Fernando Amaral, do Pinto Leite e da 
Jacinta Catau de entre aqueles que à Revista Orfeão 
deram o melhor do seu esforço e inteligência. Só a 
dedicação destes Orfeonistas (e de alguns outros 
cujos nomes me não ocorrem) tem permitido man­
ter a luta pela sobrevivência contra todo o género 
de ataques com as mais variadas origens. E a Revista 
Orfeão cá está, mais uma vez, a demonstrar que não 
têm sido vãos os esforços desenvolvidos pelos cole­
gas de outras épocas. 

Que ela continue pois bem necessária é dentro 
da Universidade e do OUP... 

Jaime C. Lanhoso 
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DUAS PALAVRAS 

Não se tem caracterizado pela regularidade, a 
publicação da nossa Revista. A absorvência cada vez 
maior, dos estudos daqueles que fazem parte do 
quadro efectivo do O.U.P., o elevado preço da sua 
confecção, cada vez mais onerado e proibitivo, a cir­

cunstância de registarmos, em cada número, prejuí­

sos mais elevados, a deficiente orientação e sobre­

tudo manifesto desleixo daqueles a quem coube a 
missão de fazer sair o número anterior, desenco­

rajou os habituais obreiros. 
Pode afirmar­se, categoricamente que, desta 

vez, a Revista esteve condenada a não ser publicada, 
pois a digressão a (Angola, absorveu as atenções 
gerais e impôs a necessidade dela aparecer em pú­

blico, um mês antes do tradicional sarau anual. 
Tudo isso, fez com que a preparação e publi­

cação da Revista, se operasse em quatro escassos 
dias e ficamos a dever à solicitude da Tipografia, 
o milagre da sua reaparição. 

Em tais circunstâncias, o nosso trabalho está 
cheio de imperfeições até erros; provavelmente tere­

mos muitas lacunas. Mas, quatro dias para «pôr em 
pé» a Revista e somente três pessoas a cuidar de 
tarefa tão exaustiva, justificará a absolvição de 
quantos a lerem. 

Flor de Liz 
ANTÓNIO FERREIRA DA SILVA 

MODAS . TECIDOS . MIUDEZAS 
MÁQUINAS DE COSTURA BERNINA 

Rua Pedro Hispano, 1301 Telefone, 65233 

P O R T O 
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Ser madrinha do Orfeão é honra 
que se não pode recusar 

Em todos os espectáculos do Orfeão Universi­

tário do Porto, é tradição, a existência duma Madri­

nha. Evidentemente que os orfeonistas entendem 
que o convite deve ser sempre dirigido, a filhas de 
pessoas, das figuras mais representativas da cáte­

dra universitária portuense. 
Em relação ao sarau anual, o espectáculo mais 

representativo do O.U.P., a escolha da Madrinha 
reveste­se sempre de um cuidado especial e é feita 
depois de longa ponderação. 

Desta vez, para o sarau do dia 21 de Abril, no 
Teatro Rivoli, entendeu­se convidar, a sr.a D. Maria 
da Conceição Nunes de Oliveira filha do ilustre pro­

fessor catedrático da Faculdade de Farmácia, 
prof. dr. Joaquim José Nunes de Oliveira. 

Ao aceitar em nome da filha Maria da Concei­

ção Nunes de Oliveira o convite que oficialmente lhe 
foi dirigido pelo sócio n.° 1, do Orfeão Universitário 
do Porto, o nosso colega Flávio Serzedelo de Oliveira, 
aquele refutado elemento da Universidade do Porto, 
proferiu estas palavras: 

«Ser Madrinha do Orfeão é honra que se não 
pode recusar». 

óptica 
RECEITUÁRIO MÉDICO 

A. Leite de Pinho & Ca., Lda. 
Rua Sá da Bandeira — Telef. 27791 — PORTO 

■ 
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CERÂMICA DE VALADARES 
S.A.R.L. 

A MAIOR FÁBRICA NACIONAL DE CERÂMICA PARA CONSTRUÇÃO 

• AZULEJOS 

Brancos 
Cor 
Decorados 

• LOUÇA SANITÁRIA 

(Vitreous China) 

Brancas 
Monocolores 
Bicolores 

• MOSAICO CERÂMICO VITRIFICADO 

Normal e Vidrado 

o material mais resistente para revestimento 
de pavimentos e fachadas 

/ i • . . ' 

C "\F'J VALADARES 
^ ^ ^ / ^ símbolo da mais alta qualidade em cerâmica 

■ 


